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“Uma criança sem brincar é como um pássaro sem voar”. 

- Provérbio indiano



 
 

RESUMO 

A presença da tecnologia na vida cotidiana de todos já é uma realidade no mundo. A 

contínua e crescente proximidade com o ciberespaço já está acontecendo cada vez 

mais cedo. Entretanto, o uso descontrolado da tecnologia durante esses tempos pode 

desencadear problemas no desenvolvimento global de crianças e adolescentes. A fim 

de entender como o uso da tela afeta o desenvolvimento intelectual, social e motor 

das crianças e adolescentes, uma revisão bibliográfica da literatura nacional e 

internacional foi realizada nas seguintes bases de dados: PUBMED, MEDLINE e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Como critérios de inclusão, selecionou-se os 

artigos que abordavam o tema publicados entre os anos de 2009 a 2022. A 

dependência digital na geração on-line tem causado mudanças significativas nos 

processos cognitivos de crianças e adolescentes. Evidências recentes sugerem que 

o uso de mídia baseada em tela representa riscos neurobiológicos para as crianças, 

interfere no crescimento cognitivo e limita a experiência da vida real. Em crianças a 

partir de 18 meses, há uma associação significativa entre o uso de dispositivos móveis 

de mídia e transtornos do desenvolvimento da linguagem. Evidenciou-se que o uso 

da tela representa riscos e deficiências cognitivas e linguísticas se usada na infância. 

Ainda são necessárias mais pesquisas sobre esta questão no campo da terapia da 

fala e da linguagem.  

 

Palavras-chave: Tecnologias. Educação infantil. Crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The presence of technology in everyone's daily life is already a reality in the world. The 

continuous and growing proximity to screens is already happening earlier and earlier. 

However, uncontrolled use of technology during these times can trigger developmental 

problems in children and adolescents. In order to understand how screen use affects 

the intellectual, social, and motor development of children and adolescents, a literature 

review of national and international literature was conducted in the following 

databases: PUBMED, MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). As inclusion 

criteria, articles were selected that addressed the theme published between the years 

2009 to 2022. It was observed that digital dependence in the online generation has 

caused significant changes in the cognitive processes of children and adolescents. 

Recent evidence suggests that screen-based media use poses neurobiological risks 

for children, interfering with cognitive growth and limits real-life experience. In children 

aged 18 months and older there is a significant association between mobile media 

device use and delayed expressive language. It was evident that the use of screens 

presents cognitive and language risks, and may contribute to detriment in childhood. 

More research is still needed on this issue, especially in the field of speech and 

language therapy. 

 

Keywords: Technologies. Child Rearing. Children. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A infância é um período de profundo desenvolvimento físico, mental, social e 

emocional. As experiências vividas durante essa fase contribuem significativamente 

para esse processo de desenvolvimento e crescimento. Através das interações sociais 

e com o ambiente, as crianças adquirem habilidades físicas, cognitivas e emocionais. 

A interferência e problemas nessa fase possuem grande impacto na evolução da 

criança.¹ 

A neurociência comprova que o cérebro da criança pequena tem uma grande 

plasticidade, ou seja, está sempre aprendendo e é sensível a modificações, 

particularmente nos primeiros 1.000 dias, desde a concepção até os 2 anos de idade. 

Nesse período, o desenvolvimento cerebral ocorre em uma velocidade incrível: as 

células cerebrais podem fazer até um milhão de novas conexões neuronais a cada 

segundo, uma velocidade única na vida. Essas conexões formam a base das 

estruturas que dão sustentação à aprendizagem ao longo da vida.2 Diante disso, com 

o aumento exponencial, precoce e prolongado do uso de telas nessa faixa etária, é 

possível notar o comprometimento no processo de desenvolvimento durante a infância 

e seus efeitos deletérios em longo prazo. O uso de telas está associado a inúmeras 

consequências negativas para a criança no desenvolvimento cerebral, mental e físico.  

No entanto, o uso de telas também possuem seus lados positivos, como nos 

campos da educação, com aulas e conteúdos online; social e emocional através da 

interação com outras pessoas, sejam colegas e familiares distantes.  

Então fica em aberto o questionamento de até que ponto o uso de telas é 

prejudicial e se os malefícios superam os benefícios ou seria o contrário. Se deve ou 

não ofertá-las às crianças e se existe um tempo ideal e idade correta para começar o 

uso.  

Hoje em dia nota-se que há uma lacuna entre os profissionais da saúde, que  

deveriam se inteirar sobre o tema orientando seus pacientes sobre o uso 

indiscriminado de telas. Os profissionais devem saber informar aos pais sobre o  

tempo que as crianças devem passar diante das telas, quais tipos de atividades são 

apropriadas e os benefícios e prejuízos do uso excessivo.  

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura com 

publicações disponíveis entre 2009 e 2022 a fim de  compreender como o uso de telas 

impacta no desenvolvimento global de crianças e adolescentes. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Esta revisão integrativa seguiu as seguintes etapas:  

 

1. Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa;  

2. Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos na literatura;  

3. Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados;  

4. Avaliação dos estudos incluídos;  

5. Interpretação dos resultados; e  

6. Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

 

           Uma revisão integrativa da literatura é uma abordagem sistemática que busca 

sintetizar e analisar criticamente estudos anteriores sobre um tema específico.  Ela 

envolve a busca, seleção, avaliação e síntese de diferentes tipos de estudos 

relevantes. O objetivo é identificar padrões, tendências, lacunas e divergências na 

literatura existente, proporcionando uma compreensão global do tema. 

Realizamos buscas em bases de dados acadêmicas como PUBMED, 

MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Além disso, a revista presente entre 

os estudos foi a Pediatrics, revista científica americana, e a Revista Médica de Minas 

Gerais. Também foram utilizados arquivos da Sociedade Brasileira de Pediatria que 

relacionavam o uso de telas e desenvolvimento infantil. Os descritores indexados no 

DeCS utilizados foram: Tecnologias. Educação infantil. Crianças. Quanto ao período 

de estudo, selecionamos publicações disponíveis em cada base de dados entre 2009 

e 2022. 

Como critérios de inclusão usamos artigos e pesquisas originais e completas, 

disponíveis de forma gratuita escritos na língua portuguesa e inglesa. Além disso, 

usamos um livro disponível em livraria online. Utilizamos estudos que incluem uma 

amostra de população infantojuvenil.  

Como critérios de exclusão usamos os seguintes itens: metodologia não 

definida, editoriais, carta de opinião, informações duplicadas. Além disso, estudos não 

relacionados ao uso de telas e tecnologias pela população infantojuvenil e estudos 

que se concentram exclusivamente em adultos. 

Avaliamos os títulos dos artigos encontrados e selecionamos aqueles que 

possuíam associação com o objetivo desta pesquisa, posteriormente realizamos uma 
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análise crítica e compreensiva dos resumos atentando para os critérios de inclusão. 

Após a leitura selecionamos as principais ideias de diferentes autores, destacando até 

mesmo pensamentos divergentes entre eles, para concluirmos como o uso de telas 

pode afetar o desenvolvimento infantil.  
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3 RESULTADOS 

 

Nesta revisão em questão, foram examinados 12 artigos que cumpriram os 

critérios de inclusão estabelecidos previamente. A seguir, (Quadro 1) apresenta-se 

uma visão geral dos artigos avaliados. A maioria dos estudos selecionados foi extraída 

nas bases de dados PUBMED, MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Também foi considerada uma pesquisa disponível no site do Centro Regional de 

Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação. Além disso, a revista 

científica presente entre os estudos foi a Pediatrics, uma publicação americana, e a 

Revista Médica de Minas Gerais.  
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Quadro 1 - Critérios de inclusão 
TÍTULO AUTORES E ANO ASPECTOS GERAIS 

 
Ciberdependência e infância: as influências das 
tecnologias digitais no desenvolvimento da 
criança.  

 
Rosa, Souza (2021)3 

No artigo foi utilizado pesquisa descritiva-exploratória que aborda 
a relação entre as tecnologias digitais e o desenvolvimento infantil, 
com ênfase na ciberdependência. Os autores apresentam uma 
revisão da literatura sobre os impactos do uso excessivo das 
tecnologias digitais na saúde e no desenvolvimento das crianças, 
além de discutirem estratégias para prevenir e tratar a 
ciberdependência infantil.   

 
A fábrica de cretinos digitais  

 
Desmurget (2019)4 

O livro trata do impacto que a tecnologia e o uso excessivo de 
dispositivos digitais estão causando no cérebro humano, 
especialmente nas crianças e jovens. O autor discute como a 
exposição prolongada a telas pode afetar a atenção, a memória, o 
sono, o comportamento e o desenvolvimento cognitivo.  

 
Tic Kids Online Brasil: pesquisa sobre o uso da 
internet por crianças e adolescentes no Brasil – 
2019 

 
Comitê Gestor da Internet no Brasil 
(2020)5  

O estudo foi conduzido com indivíduos entre 9 e 17 anos, 
abrangendo crianças e adolescentes em todo o território brasileiro, 
juntamente com seus pais ou responsáveis legais. O plano 
amostral é baseado em dados demográficos e pesquisas 
nacionais recentes realizadas pelo IBGE. A amostra da pesquisa 
é estratificada e agrupada em diferentes estágios, levando em 
consideração as áreas de interesse para divulgação dos 
resultados. O objetivo principal da pesquisa consistiu em examinar 
o comportamento dos jovens brasileiros no que diz respeito ao uso 
da internet, bem como identificar os principais desafios e 
oportunidades associados ao uso da tecnologia. Os resultados 
obtidos fornecem conclusões sobre o acesso à internet, a 
utilização de dispositivos móveis, a participação em redes sociais, 
o consumo de conteúdo online, as práticas de segurança e 
privacidade online, e outros aspectos relevantes. 
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Fatores determinantes no tempo de tela de 
crianças na primeira infância  
 

 
Nobre et al. (2021)6 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e exploratório de 
investigação do tempo de tela em crianças de 24 a 42 meses de 
idade e foi realizado no período de setembro de 2016 a fevereiro 
de 2017. A pesquisa foi conduzida com 195 crianças, que 
frequentavam uma instituição de educação infantil em um 
município da região Nordeste do Brasil. O artigo aborda os 
elementos determinantes do tempo de exposição a dispositivos 
eletrônicos por parte de crianças na primeira infância. Os 
resultados revelaram que a maioria das crianças passava mais de 
uma hora diária utilizando telas. Os autores ressaltam a 
importância de estabelecer limites para o tempo de uso de 
dispositivos eletrônicos e de conscientizar os pais sobre os fatores 
que podem influenciar esse comportamento.  

 
Digital screen media and cognitive development  

 
Anderson, Subrahmanyam (2017)7 

O artigo aborda as provas contemporâneas acerca da conexão 
entre o uso de dispositivos eletrônicos e o avanço cognitivo em 
crianças. Os autores destacam que as crianças estão cada vez 
mais expostas a telas e que essa exposição pode ter efeitos 
positivos e negativos na aprendizagem e desenvolvimento. 

 
Research progress about the effect and 
prevention of blue light on eyes 
 

 
Zhao, Zhou,Tan (2018)8  

O artigo se concentra no avanço da pesquisa sobre o impacto da 
luz azul nos olhos e medidas profiláticas para proteger os olhos 
dos prejuízos ocasionados pela exposição à luz azul.  

 
Videogame: suas implicações para 
aprendizagem, atenção e saúde de crianças e 
adolescentes.  
 
 

 
Alves et al. (2009)9  

É um estudo experimental controlado. O artigo discute as 
implicações do uso de videogames na aprendizagem, atenção e 
saúde de crianças e adolescentes. Os autores discutem os efeitos 
positivos e negativos do uso de videogames e destacam a 
importância de um uso equilibrado e consciente dos jogos 
eletrônicos.  

 
Cell-Phone Addiction: A Review  
 

 
Gutiérrez, Fonseca, Rubio (2016)10  

 

 

Esse artigo é uma revisão da literatura que aborda o tema vício em 
telefones celulares, explorando a prevalência, os fatores de risco, 
os sintomas e as consequências associadas a esse tipo de 
dependência. Os autores discutem as implicações para a saúde 
mental e o bem estar dos indivíduos afetados.  
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A importância do uso da tecnologia no processo 
de ensino-aprendizagem na educação infantil 
na era digital  
 

 
Sousa (2017)11 

A metodologia da pesquisa é uma revisão bibliográfica. A autora 
aborda a importância do uso da tecnologia no processo de ensino 
e aprendizagem na educação infantil, aponta os desafios e 
oportunidades que a era digital traz para a educação nesse 
contexto.  

 
Síndrome da tela eletrônica: prevenção e 
tratamento.  

 
Dunckley (2019)12  

O artigo é uma revisão bibliográfica que aborda a Síndrome da tela 
eletrônica como um problema cada vez mais comum em crianças 
e adolescentes e apresenta estratégias para a prevenção e 
tratamento da Síndrome.  

 
The longitudinal association between early life 
screen viewing and abdominal adiposity: 
findings from a multiethnic birth cohort study 

 
Padmapriva et al. (2021)13 

Os autores utilizaram amostra composta por 1803 crianças 
nascidas em Singapura em 2009 e acompanhadas desde o 
nascimento até os 11 anos de idade. As medidas de adiposidade 
foram coletadas por ultrassonografia aos 2, 5 e 11 anos. Este 
estudo investigou a associação entre o tempo de exposição às 
telas em crianças com a adiposidade abdominal. Os autores 
encontraram uma associação longitudinal significativa entre a 
exposição a telas e um maior acúmulo de gordura na região 
abdominal. Essa associação foi observada independentemente de 
outros fatores, como dieta, atividade física e sedentarismo.  

 
Are emotional and behavioral problems of 
Infants and children aged younger than 7 years 
related to screen time exposure during the 
coronavirus disease 2019 confinement? An 
exploratory study in Portugal.  

 
 
Monteiro, Fernandes (2021)14 

A pesquisa foi conduzida durante o período de restrição devido à 
pandemia de COVID-19 em Portugal, com o propósito de 
investigar se a exposição ao tempo de utilização de dispositivos 
eletrônicos estava associada a problemas emocionais e 
comportamentais em crianças com menos de 7 anos. A amostra 
conta com 521 pais ou responsáveis por crianças nessa faixa 
etária, os quais responderam a um questionário online acerca do 
tempo que as crianças passaram em frente às telas durante o 
período de restrição, bem como sobre possíveis problemas 
emocionais e comportamentais que as crianças poderiam estar 
enfrentando. Os autores ressaltam a relevância de monitorar o 
tempo de tela das crianças e promover atividades físicas e sociais 
durante o período de restrição, a fim de promover o bem-estar 
geral das crianças. Os autores sugerem que o uso excessivo de 
dispositivos eletrônicos pode acarretar consequências adversas 
para a saúde física e mental das crianças. 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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4 DISCUSSÃO 

 
O uso excessivo de telas na população infantojuvenil tem sido um tema de 

crescente preocupação na sociedade atual. A revisão da literatura existente sobre o 

assunto, baseada nas referências fornecidas, mostra que o uso excessivo de 

tecnologia pode ter diversos impactos negativos na saúde e desenvolvimento das 

crianças. 

Uma investigação recente realizada no Brasil, pelo Comitê Gestor da Internet 

no Brasil (2020)15 revelou que 85% das crianças e adolescentes com idades entre 9 e 

17 anos fazem uso diário da internet, permanecendo conectados por uma média de 3 

horas por dia. O estudo apresenta achados relacionados ao acesso à internet, à 

utilização de dispositivos móveis, à presença nas redes sociais, ao consumo de 

conteúdo, às práticas de segurança e privacidade online, e a outros aspectos 

relevantes. Além disso, demonstrou que o uso excessivo de tecnologia pode impactar 

negativamente o rendimento acadêmico, bem como a saúde mental e física das 

crianças. 

O livro intitulado A fábrica de cretinos digitais, de Desmurget (2019),4 aborda o 

impacto ocasionado pela tecnologia e o uso exagerado de dispositivos eletrônicos no 

cérebro humano, especialmente em crianças e jovens. O autor discute os efeitos da 

exposição prolongada às telas nos aspectos como atenção, memória, sono, 

comportamento e desenvolvimento cognitivo. Ressalta, também, o alerta sobre as 

consequências negativas do uso excessivo de tecnologia nas crianças e em sua 

capacidade cognitiva, enfatizando a necessidade de estabelecer limites no tempo de 

tela e incentivar outras atividades físicas e sociais. 

No entanto, Desmurget também reconhece que a tecnologia possui benefícios 

potenciais, como a facilitação do acesso à informação e a melhoria da comunicação 

e interação social. Ele destaca a importância de utilizar a tecnologia de maneira 

equilibrada e consciente, evitando o uso abusivo.4 

Uma pesquisa conduzida por Anderson, Subrahmanyam (2017)7 examinou o 

impacto do uso de tecnologia no desenvolvimento cognitivo e chegou à conclusão de 

que crianças que dedicam mais tempo à utilização de telas apresentam maior risco 

de atrasos em suas habilidades linguísticas, raciocínio e outras capacidades 

cognitivas. Conforme apontado pelos pesquisadores, os aspectos positivos da 

utilização de telas incluem a oportunidade de acesso a informações educacionais e 
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aprimoramento de habilidades tecnológicas. Os autores destacam a importância de 

estabelecer limites para o tempo de exposição às telas e de garantir que as atividades 

realizadas sejam adequadas à idade e ao estágio de desenvolvimento da criança. 

A pesquisa realizada por Nobre et al.(2021)6 acerca do tempo dedicado às telas 

por crianças na fase inicial ressaltou a importância de variáveis como o rendimento 

familiar, a escolaridade dos responsáveis e a qualidade do vínculo entre pais e filhos 

na determinação dos padrões de uso de tecnologia. Adicionalmente, são abordadas 

as possíveis consequências negativas do uso excessivo de telas nesse período, tais 

como atraso no desenvolvimento da linguagem, coordenação motora e interação 

social, bem como o aumento do risco de obesidade infantil, distúrbios do sono e 

problemas comportamentais. 

Estudos adicionais, como o de Alves et al. (2009),9 demonstram que o uso 

prolongado de videogames e outras telas pode levar a atrasos no desenvolvimento da 

linguagem e da comunicação, dificuldades de aprendizagem, problemas de atenção 

e concentração, aumento do risco de obesidade e outras doenças relacionadas a falta 

de atividade física, problemas de sono, aumento do risco de problemas na visão, como 

miopia, e aumento do risco de comportamentos agressivos e violentos.  Os autores 

enfatizam que esses impactos negativos podem ser minimizados com o uso 

equilibrado e consciente das telas.  

De acordo com Gutiérrez, Fonseca, Rubio (2016),10 o vício em telefones 

celulares é uma preocupação crescente na sociedade atual, e seus impactos 

negativos no desenvolvimento infantil merecem atenção. Os autores destacam que o 

uso excessivo de telas pode levar a uma série de problemas de saúde mental e bem-

estar em crianças, incluindo ansiedade, depressão e dificuldades de relacionamento. 

Além disso, o vício em telefones celulares pode afetar negativamente o desempenho 

acadêmico e a capacidade das crianças de se concentrar e se envolver em atividades.  

O estudo de Zhao, Zhou,Tan (2018)8 destaca os potenciais efeitos negativos 

do uso excessivo de tecnologia na saúde ocular, como a exposição prolongada à luz 

azul emitida pelas telas pode afetar diversos componentes do olho, incluindo a córnea, 

lente, retina e principalmente o desenvolvimento. Em relação ao desenvolvimento os 

autores abordam que a exposição à luz azul, principalmente durante as atividades de 

leitura, está associada ao aumento da miopia em crianças. A luz azul também 

desempenha um papel na regulação do ritmo circadiano, promovendo vigilância 

durante o dia e afetando a secreção de melatonina durante a noite.   
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A pesquisa realizada por Padmapriva et al. (2021)13 examinou a relação de 

longo prazo entre o tempo de exposição a telas durante os primeiros anos de vida e a 

adiposidade abdominal. Os resultados indicam que o excessivo tempo gasto em frente 

às telas na infância está associado a um maior acúmulo de gordura na região 

abdominal. Esse achado é significativo, uma vez que a obesidade infantil está ligada 

a uma série de problemas de saúde, como doenças cardiovasculares e diabetes tipo 

2. Assim, essa pesquisa destaca a importância de limitar a exposição às telas durante 

a infância, a fim de promover um desenvolvimento saudável e prevenir condições 

adversas no futuro.  

A referência de Dunckley (2019)12 aborda a Síndrome da tela eletrônica: 

prevenção e tratamento e discute estratégias de prevenção e tratamento desse 

fenômeno. A autora alerta para os efeitos negativos do uso excessivo de telas e 

tecnologias, incluindo problemas de sono, déficits de atenção, dificuldades de 

aprendizagem, problemas de comportamento e alterações emocionais. A autora 

enfatiza a importância de estabelecer limites saudáveis no uso de telas, promovendo 

atividades físicas, interações sociais e outras formas de estimulação cognitiva. Discute 

a importância da chamada “desintoxicação digital” como uma abordagem terapêutica 

para indivíduos que apresentam sintomas relacionados ao uso excessivo de telas. 12    

É importante destacar também que alguns autores discutem os prejuízos, mas 

também os benefícios do uso de tecnologias digitais na infância. Na dissertação de 

Sousa (2017)11 mostra a importância do uso da tecnologia no processo de ensino-

aprendizagem na educação infantil, mas destaca a importância de utilizá-la de forma 

responsável e consciente. 

Por último, a pesquisa conduzida por Monteiro, Fernandes (2021)14  ressalta as 

consequências decorrentes do uso excessivo de telas durante o contexto da 

pandemia de COVID-19, além de enfatizar a necessidade de estabelecer limites bem 

definidos para o uso de tecnologia em domicílio durante esse período. O estudo indica 

que a utilização demasiada de telas pode acarretar efeitos negativos na saúde física 

e mental das crianças, enfatizando, assim, a importância de uma variedade de 

atividades para promover um desenvolvimento saudável. 

Embora a pesquisa tenha se revelado um assunto de suma relevância. A partir 

dos levantamentos realizados, pode-se inferir que o tema de pesquisas realizadas no 

Brasil na área de educação e saúde ainda é pequeno. A maioria das pesquisas no 

Brasil está nas áreas de neurociência, psicologia, pediatria e nutrição, o que nos 
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permite utilizá-las para tecer o presente trabalho. Essa escassez pode significar que 

o tema ainda é novo no Brasil ou que as pessoas têm pouco interesse em falar sobre 

o assunto. Com o surgimento da pandemia de COVID-19 e o consequente aumento 

do uso de dispositivos digitais pelas crianças, esse assunto ganhou destaque. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Neste estudo, foram examinadas pesquisas e discussões relacionadas ao 

tema, considerando tanto os aspectos positivos quanto os danos associados ao uso 

de dispositivos digitais por crianças. Uma das principais conclusões é que o uso 

excessivo de telas pode acarretar consequências negativas para a saúde física e 

mental das crianças, como distúrbios do sono, obesidade, ansiedade, depressão e 

dificuldades sociais. Além disso, existem preocupações quanto aos efeitos no 

desenvolvimento cognitivo e acadêmico, com evidências indicando que o uso de telas 

pode afetar a atenção, a memória e as habilidades de leitura e escrita. 

Evidenciamos que o uso de telas por crianças deve ser equilibrado e orientado 

para promover um crescimento saudável e o bem-estar. É relevante ressaltar que a 

preocupação com o uso de telas na infância é generalizada, considerando-se a 

natureza tecnológica. É fundamental que os pais, cuidadores, educadores e 

profissionais da saúde estejam conscientes dos riscos e benefícios associados ao uso 

de telas por crianças, adotando medidas para garantir um acesso equilibrado e seguro 

às tecnologias digitais. Tomar consciência dos efeitos negativos potenciais, como os 

mencionados, pode ajudar a estabelecer limites adequados e promover alternativas 

saudáveis de atividades físicas, sociais e educacionais para as crianças. 
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